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RELATÓRIO DO SUBCOMITÉ DOS ASSUNTOS 




1.  A reunião do Subcomité do Comité de Representantes Permanentes (CRP) da UA 
responsável pelos Assuntos Económicos e Comerciais teve lugar na quinta-feira 10 de 
Janeiro de 2013, das 14.30 às 17.00, na Sede da Comissão da União Africana. Foi 
presidida pelo Embaixador Mokhtar Chaouachi, Representante Permanente da Tunísia, 




2. Os seguintes membros do Subcomité participaram na reunião: 
 
1. Argélia  
2. Burundi  
3. Chade (2o Vice-Presidente) 
4. Ruanda 
5. Senegal (3o Vice-Presidente) 
6. Serra Leoa  
7. Suazilândia (Primeiro Vice-Presidente) 
8. Tunísia (Presidente)  
9. Uganda 
 
3. A Comissão foi representada pela Comissária para o Comércio e Indústria, 
Directora do Comércio e Indústria, Directora dos Assuntos Económicos e membros do 
pessoal dos Departamentos do Comércio, Indústria e Assuntos Económicos. A ECA 
também esteve representada pelo Director da Integração Regional, Infra-estrutura e 
Comércio. 
 
ADOPCÃO DA AGENDA 
 
4. O Subcomité adoptou a seguinte agenda: 
 
i. Abertura e Adopção do Projecto de Agenda 
 
ii. Informação sobre os resultados da Conferência Conjunta dos Ministros da 
Agricultura e dos Ministros do Comércio (Relatório da Conferência Conjunta; 
Relatório dos Ministros do Comércio); 
 
iii. Relatório sobre o Progresso na promoção do Comércio Intra-africano 
(Documento a ser apresentado à HATC); 
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v. Informação sobre o Fórum do Sector Privado realizado em Abidjan; 
 




Ponto I da Agenda: Abertura da Reunião 
 
5. No seu discurso de abertura, a Comissária para o Comércio e Indústria agradeceu 
os Membros do CRP pela sua participação na reunião. Manifestou o seu apreço pelo 
apoio dos Estados-membros ao trabalho relacionado com as Decisões da Cimeira sobre a 
promoção do comércio Intra-africano.  
 
Ponto ii da Agenda:  Informação sobre os resultados da Conferência Conjunta dos 
Ministros da Agricultura e dos Ministros do Comércio 
(Relatório da Conferência Conjunta; Relatório dos Ministros 
do Comércio) 
 
6. A Directora do Comércio e Indústria fez uma breve apresentação sobre os 
resultados da Conferência Conjunta dos Ministros da Agricultura e dos Ministros do 
Comércio. Ela também apresentou o Relatório da Reunião dos Ministros do Comércio. Na 
apresentação, salientou que era a primeira vez que a Comissão tinha organizado uma 
Reunião conjunta dos Ministros do Comércio e dos Ministros da Agricultura. Sublinhou 
algumas das recomendações feitas pela Conferência Conjunta, que incluem; 
 
a. A necessidade de fortalecer os mercados internos antes de consolidar os 
mercados regionais e continentais, 
 
b. A importância de garantir que as decisões sobre a promoção do comércio intra-
africano e o CAADP sejam efectivamente implementadas ao nível nacional 
 
c. A importância de organizar feiras comerciais com vista a promover os fluxos e 
oportunidades do comércio e investimento entre os países africanos  
 
7. No debate que se seguiu, as seguintes questões foram levantadas pelos Estados-
Membros: 
 
i. Foi recordado que os Ministros determinaram que o trabalho sobre as Regras 
de Origem devem-se limitar à recolha de dados, mas o relatório afirma que a 
Comissão está a preparar um seminário sobre as Regras de Origem. Por isso, 
procurou-se saber se a ideia da realização desse seminário se mantém.  
 
ii. Sendo esta a primeira vez que uma Conferência Conjunta era organizada no 
contexto do tema da Cimeira de 2012 sobre a promoção do comércio intra-
africano, a Comissão deve melhorar a organização de eventos similares 
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futuros adquirindo experiência das lições aprendidas durante a Conferência 
Conjunta. 
  
8. Em resposta, a Comissão destacou que o trabalho sobre as Regras de Origem que 
está sendo feito se limitará à recolha de dados e não prejudicará o resultado das 
negociações sobre Regras de Origem durante as negociações sobre CFTA. A Comissão 
também assinalou que uma revisão interna da Conferência conjunta dos Ministros da 
Agricultura e dos Ministros do Comércio já foi efectuada e as lições tiradas servirão para 
melhorar os aspectos técnicos, organizacionais e logísticos de conferências futuras.  
 
9. O Director da Integração Regional, Infra-estruturas e Comércio da UNECA informou 
à reunião que a 6a Edição da Avaliação da Integração Regional em África, uma publicação 
conjunta da CUA, UNECA e BAD se centrará em algumas das questões críticas para o 
estabelecimento da CFTA, incluindo o capítulo sobre as Regras de Origem.  
 
Ponto III da Agenda: Relatório do Progresso no Incremento do Comércio Intra-
Africano (Documento a ser apresentado à HATC) 
 
10. A Directora do Comércio e Indústria apresentou o Relatório sobre o progresso na 
Promoção do Comércio Intra-Africano e informou a reunião que o mesmo relatório será 
presente ao Comité da Alto Nível para o Comércio Africano (HATC) durante a próxima 
Cimeira. Indicou que implementando a Decisão da Cimeira, a Comissão organizou a 
reunião do Comité Técnico das Alfândegas em Setembro de 2012, seguida pelo 2o Fórum 
Comercial África no mesmo mês. Para avançar com o trabalho, a Comissão elaborará 
uma estratégia de implementação do Plano de Acção sobre a Promoção do Comércio 
Intra-Africano bem como modalidades para as negociações do CFTA, levando em conta o 
Projecto do Quadro Estratégico.  
 
11. Nas discussões sobre este ponto, as seguintes questões foram levantadas; 
 
i. A necessidade da Comissão cumprir a Decisão da Conferência estipulando 
que a maioria das reuniões dos Comités Técnicos Especializados, incluindo o 
referente ao Comércio, Indústria e Minerais, devem ser realizadas de dois em 
dois anos.   
 
ii. A necessidade das CER e os Estados-membros instituirem os 
enquadramentos necessários, onde não existem, ao nível nacional e regional 
para a implementação da decisão da Cimeira; o Subcomité para os Assuntos 
Administrativos e Orçamentais empreenderá esforços para assegurar o apoio 
necessário. 
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Ponto IV da Agenda:  Informação sobre o estabelecimento do Centro Africano do 
Desenvolvimento de Minerais  
 
13.  Ao apresentar este ponto, a Directora do Comércio e Indústria sublinhou a 
cooperação entre a UNECA e a CUA nesta matéria. Destacou a recomendação dos 
Ministros no sentido de continuar a trabalhar no quadro jurídico para a operacionalização 
de AMDC. Acrescentou que em virtude da sensibilidade desta matéria, autoridades 
superiores da ECA e CUA se reuniram para analisar as modalidades de operacionalização 
do Centro no decurso de 2013. 
 
14. O Subcomité registou a informação. 
 
Ponto V da Agenda: Informação sobre o Fórum do Sector Privado realizado em 
Abidjan 
 
15. O Director do Departamento dos Assuntos Económicos fez a apresentação dos 
resultados do Quinto Fórum do Sector Privado Africano organizado conjuntamente com a 
Comissão Económica das Nações Unidas para a África (UNECA) em Abidjan, Côte 
d'Ivoire, de 05 a 08 de Novembro de 2012, sob o tema “O Papel do Sector Privado na 
Promoção da Agro-Indústria em África”. Ele informou ao Subcomité que o fórum tinha 
como objectivo promover o investimento e a Agro-Indústria através de parceria e joint 
ventures em sectores chave como a agricultura e agro-derivados, produtos de engenharia, 
pequenas e médias empresas e capacitação institucional. Informou ao Subcomité sobre 
algumas questões que foram discutidas no Fórum sobre as quais foram tomadas decisões 
específicas bem como feitas recomendações concretas a serem implementadas pelos 
vários actores interessados. 
 
16. Dentre as recomendações relevantes, salientou as seguintes: 
 
a. A União Africana deve tomar a iniciativa de advogar o estabelecimento de 
Trocas de mercadorias adicionais no Continente; 
b. A CUA deve apoiar os projectos regionais de cadeia de valor nos sectores 
agrícolas mediante a mobilização dos recursos nacionais; 
c. O sector privado precisa de maior visibilidade e participação em diálogo sobre 
políticas e parcerias público-privadas incluindo a cooperação sul-sul; 
d. A CUA deve coordenar o desenvolvimento da base de dados dos actores do 
sector privado africano em diferentes sectores e regiões;  
e. A CUA deve utilizar o CAADP para coordenar e encontrar sinergias, 
harmonizar distintos planos bem como reproduzir casos de sucesso para 
elevar a colaboração e reduzir a fragmentação.  
 
17. Finalmente comunicou que o Relatório do Sector Privado e sua Declaração serão 
submetidos à próxima Conferência dos Ministros Africanos das Finanças programada para 
Março de 2013 em Abidjan, Côte d'Ivoire. 
 
18. Nas discussões sobre este ponto, as seguintes questões foram colocadas; 
 




i. A lista de participantes deve ser anexa ao relatório. A Comissão precisa 
reforçar a sua participação nas PME e incentivar os Estados-Membros a 
apoiar as PME; 
 
ii. A formação profissionalizante deve ser reforçada para que o emprego juvenil 
seja garantido na agro-indústria e empresas nacionais devem ser dotadas de 
mais poderes; 
 
iii. O papel da tecnologia e inovação deve ser aumentado na agro-indústria; 
 
iv. A questão da fraca capacidade de financiamento pelo sector privado deve ser 
resolvida; 
 
v. Os cidadãos devem ser incentivados a investir na indústria Agro-alimentar; 
 
vi. O relatório deve ser analisado pela Conferência dos Ministros das Finanças e 
Planificação em Março de 2013 e submetido à consideração do CRP. 
 
19. Em resposta, o Director dos Assuntos Económicos acolheu as observações bem 
como a pertinência das questões colocadas pelo Subcomité. Ele sublinhou que essas 
preocupações foram absorvidas no Relatório e na Declaração de Abidjan, através das 
várias sessões. 
 
Ponto VI da Agenda:  Informação sobre o Pós-ODM de 2015 
 
20. O Director dos Assuntos Económicos fez uma breve apresentação sobre o 
processo de consultas relativas à agenda de desenvolvimento pós-2015. Ressaltou que 
África não tinha estado muito envolvida na formulação dos actuais ODM e isso contribuiu 
para a ausência da apropriação pelos países africanos, o que não deve acontecer na 
formulação da agenda de desenvolvimento pós-2015. Recordou à reunião que a Cimeira 
de Julho de 2012 solicitava à Comissão, em colaboração com os Estados-membros, os 
parceiros das CER, a conduzir consultas mais alargadas com todos os interessados. Até 
então três reuniões de consultas foram realizadas e a Comissão também está a aproveitar 
a oportunidade em distintas reuniões (fórum do sector Privado e o Comité de Directores 
Nacionais de Estatística) para consultar os distintos interessados. Informou à reunião que 
as concertações continentais terão lugar em Tunes em Março de 2013 e a posição 
Comum Africana será apresentada na Conferência dos Ministros das finanças e 
planificação e subsequentemente na Cimeira de Maio de 2013 para consideração dos 
Chefes de Estado e de Governo antes da questão ser submetida à Assembleias Geral das 
Nações Unidas em Setembro de 2013. 
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Ponto VII da Agenda:  Diversos 
 
22. Neste ponto da agenda, a Comissão informou à reunião que o Projecto de Decisão 
que saiu da Conferência Conjunta dos Ministros da Agricultura e Ministros do Comércio 
tinha sido distribuído para conhecimento e registo dos Membros.  
 
Encerramento da Reunião  
 
23. Não havendo nenhum outro assunto a tratar, o Presidente agradeceu a todos e 
encerrou a reunião oficialmente. 
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